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Artigo

A liberdade no projeto teológico homem: 

humana

Resumo: A liberdade é um dom de Deus 

assim, tem um fundamento teológico-antropológico: 

-
-

relacionamos com o outro, com o mundo e com Deus. 
-

bilidade e ao compromisso diante do dom do Criador 
e a estabelecer novas relações, como podemos ver na  

 

-

-

T A



disto, a compreensão da pessoa como ser uno e inte-
gral, a formação da consciência de ser livre, a opção 
fundamental pelo Bem são abordagens fundamentais 

Consciência. Responsabilidade.

Abstract: 

-

-

-
-

Freedom. Human being. Con-
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Introdução

deve ser entendido como um sujeito integral e uno, 
numa perspectiva totalizante e integradora de reali-
zação de toda a sua existência. Existem, ademais, di-

responsável, é corpo e alma, é um ser espiritual, é ser 
de relação, é ser de transcendência, é um ser social, 

-

um Deus com características pessoais que se comuni-
ca com a sua criatura e busca estabelecer uma relação 
dialógica com ela.  

livre e responsável, sobretudo percebe-se a gratuida-

criatura a liberdade para responder ao dom por Ele 
ofertado. Nota-se, além disso, a íntima relação entre a 

-
dade, pois soube aderir livremente a vontade do Pai e 
a Ele foi obediente em tudo. Cientes da liberdade que 

-

 -
gia teológica”, in ), O humano 
integrado: abordagens de antropologia teológica,
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rando o mundo em que vivemos, no qual a verdade 

a consciência de ser livre sobretudo a partir do pen-

a responsabilidade cristã e, à luz da parábola do Bom 

responsável se dá de forma operosa, generosa e na 

responsável, deste modo, não é um mero espectador 

transformação na sociedade e no mundo.

1. A liberdade a partir dos relatos da criação 

A liberdade corresponde a um dom oferta-

época. A liberdade, todavia, não se restringe a um 

-

de sua existência como um todo.
Ao se considerar a tradição bíblica, a liber-

dade está sempre relacionada ao valor primordial da 
vida: a busca pelo desenvolvimento, manutenção e 

Antigo Testamento, o termo liberdade é usado para 
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-

 A liberdade, assim, 
se encontra vinculada aquestões sociais, econômicas 
e políticas.

1.1. A liberdade como categoria da pessoa 

humana (cf. Gn 1,26-28)

em obediência a Ele, de quem provém a verdade e o 
bem. Para mais, a liberdade já estava presente no ato 

A criação, primeiramente, funda-se na liberdade do 
-

tência. As criaturas, por conseguinte, são criadas na 

criatura que tem consciência de seu estado de liberda-
de: ele é um ser livre e tem consciência disso.4

-

Criador, o autor sagrado acrescenta a missão de cada 
pessoa de cuidar de todas as outras criaturas. Percebe-

 Dicionário de Teologia, v. 3
4  Cf. 

in Revista de Cultura 
Teológica,



vontade divina. Eles, assim, têm um valor irrevogável 
sobre toda a criação, o qual não deve ser entendido 
como dominação e exploração, mas sob a ótica do 
cuidado e do serviço.

-
vre, pois desde o princípio conferiu a ele a faculdade 
de decisão.5 Tal capacidade dá à pessoa uma grande 
autonomia para responder livremente as solicitações 
do mundo e sobretudo estabelecer uma relação com 

não por leis e obrigações. 
A liberdade, por conseguinte, confere ao ser 
 status de sujeito e não de um mero objeto. 

diante do mundo e do Transcendente. Pela liberdade, 
-

va ou negativa diante de Deus e tomar uma posição 
6 Nota-se, 

assim, o vínculo entre a compreensão de Deus e a au-
torrealização da pessoa por meio do cuidado, do res-
peito e da responsabilidade com as demais criaturas e 

-
mente ao dom ofertado. 

é imprescindível ter presente os elementos externos 

5 Contra as heresias,
6 in Karl 
RAHNER, Escritos de Teologia



que se considerar as mediações do tempo, do espaço 
-

ma contextualizada e situada.
a responder aos condicionamentos e as adversidades 

uma atitude de resposta livre diante de Deus e de seu 
contexto e o indaga na busca pela realização total da 
sua existência. 

Percebe-se, assim, a liberdade de Deus ao 
-
-

mativa ou negativamente, ao seu Criador. Além disto, 
pela sua liberdade, enquanto ser capaz de avaliar a 
sua consciência e decidir-se pelo bem e evitar o mal, 

uma tarefa que engloba o cuidado para a manutenção 
e a conservação da vida de si mesmo e das outras pes-
soas, do mundo e das demais criaturas.

1.2. O homem no jardim, a autoconsciên-

cia da liberdade e as consequências da sua 

separação de Deus

-

  Cf. Idem, Curso fundamental da fé: introdução ao conceito de 
cristianismo,



entanto, pela sua autoconsciência de liberdade, optou 

consequências disso. 

não tem por intenção contrapor uma realidade do 
mundo atual a uma situação de “paraíso” primordial, 

jardim e, por conseguinte, da sua separação de Deus. 
Trata-se, sobretudo, de questões existenciais: a limi-

-

8 
-
-

animais.9

-

outro e juntos guardam e cultivam o jardim plantado 

8 

in Perspectivas para uma 
nova teologia da criação, 
9 Unidade na pluralidade: o ser 
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pelo próprio Deus. No jardim, “tudo está inter-rela-
cionado e o cuidado autêntico de nossa própria vida 
e das nossas relações com a natureza é inseparável da 

-

do mal. Tal orientação não causa prejuízo à liberdade 
divina e às -
berdade dada à 
tomar decisões.
discernir entre o bem e o mal, de modo a receber o dom 

no jardim, inclusive, os da árvore da vida, por exem-

-

-

liberdade.  A busca desenfreada pelo saber, pelo co-

conseguinte, são postos em questão, uma vez que o 

criatura que se arrasta sobre a terra.

 Laudato Si
 O que é o homem? 

Um itinerário de antropologia bíblica,
 

in Estudos Bíblicos, 
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-
lato também evidencia a autoconsciência como uma 

-
ciência de si não se limita ao ato de desobediência ou 
é resultado da queda original. Ela, fundamentalmente, 

para si e para toda a criação.  A autoconsciência de 
ser livre, assim, é um aspecto central para a pessoa 

-

a sua existência e de estabelecer uma relação com o 
Criador, livre e conscientemente. 

2. O caminho da liberdade em Jesus Cristo

A Encarnação do Verbo é a expressão máxi-

-

conseguinte, encontra-se a radical liberdade de aderir e 
responder com a própria vida ao projeto de Deus. 

livre para assumir o projeto do Pai ao rebaixar-se de 

 op. cit
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-
plo sobre o seu dever de ocupar-se com as coisas de 

das provações no deserto para aderir de forma con-
-

se vangloriar ou deixar-se levar pelos milagres que 
-

2.1. Jesus, o arquétipo da liberdade huma-

ao ter e ao poder. Tais elementos não tiram a liber-

condicionam o agir livre de cada pessoa e a sua capa-

fazer uma alusão, ainda que distante, com a liberdade 

-



não se deixa seduzir ou conquistar pelas ofertas de 
satisfações próprias, de triunfo e de glória, mas adere 

não cedeu aos assédios do povo, das autoridades e dos 
discípulos que não compreendiam a proposta do Reino 

taumaturgo.

Além do mais, é mister considerar a presença 

amado. Consequentemente, a liberdade verdadeira e 
-

guiar, dirigir e impulsionar pelos apelos do Espírito.  
-

abandona-se a um projeto que visa resgatar a liberda-

Deste modo, a liberdade anunciada e viven-
-

 -
Os Evangelhos I

 Evangelii Gaudium
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 não se deixou 
seduzir e enganar pelas promessas de prazer, de poder 

colocar Deus à prova, mas anuncia que a liberdade 
e o relacionamento com Deus se dão através do 

obediência a vontade de Deus. 

ao mesmo tempo, a sua liberdade é frágil, dado que 

liberdade deve ser constantemente conquistada para o 
bem. Trata-se de um processo de livre adesão a Deus 
e ao bem, o qual faz da pessoa membro participati-

deste modo, não se centra numa estrutura exterior 

seria negada.

livre diante das pessoas, das autoridades judaicas, do 
sistema religioso e do próprio Deus. Tal liberdade de 

2.2. A liberdade como condição para o se-

-

 Spe Salvi,
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-
mento radical e de liberdade plena, a qual centra-se 
na resposta generosa diante Deus. Percebe-se, assim, 
a necessidade do discípulo de negar-se a si mesmo, 

convite para que cada um carregue a sua própria cruz 

em vista disto, perpassa condições fundamentais para 

destacam-se o renunciar a viver para si mesmo, ou 
seja, a não se centrar sobre um egocentrismo e indi-

-

mesmo, das buscas e dos interesses próprios é dada 
como pressuposto para

-
núncia ao acúmulo aos bens deste mundo, os quais 

-
seguinte, exige o compromisso de toda a pessoa com 

 Comentario al 
Evangelio d

 

Bruno, Os Evangelhos I,



a sua própria cruz. Percebe-se, por exemplo, que as 

e sofrimentos, por vezes maiores ou menores, mas não 

também não estão isentos de sofrimentos e quedas, 
-

mens.
-

o sofrimento e a sua existência como um todo. 
 A liberdade do discípulo, em vista disso, re-

-

daqueles que outrora optaram pelo Reino servem para 
-

que concede a sua criatura, espera uma resposta conscien-

 op.cit
  Cf. Ibidem.
 Constituição pas-

toral “Gaudium et Spes” sobre a Igreja no mundo de hoje



3. A consciência de ser livre e a responsa-

bilidade cristã

-
bilidade, em si ou todas juntas, não abarcam a totali-

-

relação com o Criador e nos desdobramentos práticos 
dessa na sociedade e no mundo.

Ao percorrer um itinerário bíblico-teológico, 

-
dade negada. Além disso, observa-se sobretudo que 

-

-

deste modo, é um ser de liberdade e, ao mesmo tem-
po, um ser de responsabilidade.

3.1. A formação da consciência

A formação da consciência da pessoa, em 
sua profundidade, complexidade e função que exerce 
na vida moral prática, deve necessariamente funda-

 

moral para sacerdotes e leigos



-

forma, é essencial para que cada pessoa, não obs-
tante às c

 Tal empreendimento para alcançar uma 

responsabilidade e o domínio de si diante das solici-
tações da vida.

-
-

corrente. Contudo, a liberdade difundida em nossos 
dias ressalta sobretudo o individualismo, o egoísmo 

Posto isso, diante de uma realidade de plura-
lidade cultural e, particularmente, da crescente busca 
pelo novo, na qual não se valoriza o sentido e o signi-

-
de de cada pessoa para superar as diferenças e consi-
derar valores éticos comuns. Além disso, a educação 
da consciência deve ser um processo gradativo que se 
prolongue por toda a vida.  Para os cristãos, especi-

 

 A Lei de Cristo: a vida em comu-
nhão com Deus, 

 -
Ética: pessoa e sociedade,



processo de livremente aderir Deus e a responsabili-
dade de ser parte ativa na construção do seu projeto 

deve buscar, aprender e aprofundar princípios e valores 
que sirvam como bases para a sua vida. Tais elementos 
são fundamentais para ser livre.  Os ciclos de convivên-

-

dos valores adquiridos e, ao mesmo tempo, consolidam 
aqueles que não são renunciáveis para os cristãos.

-

 A 

conta a compreensão integral da pessoa e as contin-
gências às quais ela se encontra como espaço, cultura, 
tradição e grupo, por exemplo.

O Papa Francisco, sensível ao tempo presen-

o distanciamento dos valores religiosos estão entre as 

um individualismo exacerbado e as ideias materia-
-

valores do mundo.
Assim sendo, a Igreja, o Estado, as estrutu-

 A Lei de Cristo: a vida em comu-
nhão com Deus

 op.cit., 
  Fratelli Tutti, 



-
de e a liberdade, respeitando os princípios éticos fun-
damentais como a vida, a liberdade e a dignidade de 
pessoa, por exemplo.  É fundamental contar com a 
graça divina para que, dóceis à -
to, cada um consiga alcançar o desenvolvimento de 
uma consciência livre.

3.2. A responsabilidade cristã

 A responsabilidade cristã, 
deste modo, se encontra intimamente ligada à resposta 
de fé: ser responsável conjuga a adesão ao projeto de 

A responsabilidade cristã, portanto, é a res-

quando, aberto à escuta da Palavra e à ação do Espí-

 A Lei de Cristo: a vida em comu-
nhão com Deus,

  Cf. Idem, -
dotes e leigos



em si mesmo e despreza a perspectiva do dom de Deus 
que livremente se oferta, ele não se dispõe a correspon-

de suas atitudes, Deus é ignorado do seu projeto.
A pessoa deve, recorrendo à graça divina, 

-
vidualismo, nos quais a autorrealização e autossatis-
fação assumem o centro e põem em risco a integri-

e espiritual. Ademais, a pessoa voltada em simesma 

-

-
lacionado com a liberdade, pois ser livre compreen-

dos direitos e dos deveres pessoais e coletivos. A li-
berdade, desta forma, não se limita a libertação de um 
sistema ou pessoa a que se está submetido, mas sobre-
tudo a responder e assumir princípios éticos fundan-

pela libertação, a combater a alienação, a interpelar e 

  Cf. Ibidem.
  Cf. Ibidem.



superar situações que diminuem ou afetam a sua li-
berdade, por exemplo.

Para os cristãos, particularmente, o segui-
-
-

é atraído pelo próprio Pai, está intimamente ligado a 
Ele pelo seguimento e pela transformação de sua pró-

-
-

cia um mandamento, mas sobretudo de uma atitude 
de despojamento, de adesão radical à própria pessoa 

de participar de sua obediência livre e amorosa à von-
tade do Pai.  

A pessoa, quando participa nesse processo, 

considera a sua vida como um todo e consegue es-
tabelecer um sentido em Deus, corresponde à opção 
fundamental. A opção fundamental, enquanto algo 

-

 O cristão, 

-

 -
Ética: pessoa e sociedade,

 Veritatis Splendor,
 op.cit.,



ração, deixou-se transformar por eles e os vivencia na 
realidade concreta de sua vida.

3.2. A responsabilidade cristã na liberdade 

criativa à luz de Lc 10,25-37

A criatividade por excelência se encontra em 
-
-

de forma plena, mostra que não quer uma existência 
centrada numa aplicação e repetição de leis e precei-
tos ou de estereótipos que não tem nada a dizer para si 

ao tempo em que se vive e manifesta uma generosi-
dade que transpõe o cumprimento de leis e normas 
somente.  

-
-

ção do conceito jurídico de amor restrito ao grupo da 
-

pendente de sua nação, raça ou língua, por exemplo. 

à mudança de mentalidade: do próximo como objeto 
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-
posta criativa fundada na liberdade, na escuta, na in-
teriorização, na adesão, no questionamento, no diálo-
go, no compromisso, na responsabilidade, na corres-
ponsabilidade, na fé e na proximidade, por exemplo. 

-
-

tivamente à medida que é capaz de alegrar-se com os 
que se alegram, de entristecer-se com os tristes, de su-
portar e compadecer com o sofrimento do outro, e de 

da resposta se constata pelo amor ao bem e a rejeição 
ao mal em todas as situações.

Os cristãos, em vista disto, tem em Cristo a 
fonte primeira de criatividade. Isto porque por meio 
do encontro com Ele alcançam a alegria, a paz, o 

a um amor criativo que se estende aos outros e, ao 
-

lização pessoal. Não existe, assim, um movimento de 
mão única em direção do outro somente, mas o ser 
livre para os outros é possibilidade para o desenvolvi-
mento criativo da liberdade pessoal.

Essa corresponsabilidade foi ensinada pelo 
-

cerem não somente na liberdade pessoal, mas também 
na social. Consequentemente, não se é livre verdadei-
ramente quando o discurso se prende a falsas 

  Cf. Ibidem, 
  Cf. Ibidem,



seguranças como o poder, a estrutura, a conquista de 
uma posição superior, a liberdade pessoal em detri-
mento da social, por exemplo. Antes, porém, a adesão 

 

liberdade criativa. Ela é rica de ações que expressam a 
adesão do samaritano a um projeto maior e a respon-
sabilidade em relação ao próximo: “viu-o”, “moveu-se 

-
-

Em síntese, a parábola demonstra que o pró-
ximo, o responsável é todo aquele que se aproxima do 
outro com amor operativo e generoso, desconsideran-
do as implicações religiosas, culturais e sociais. 40 Ela 
possibilita estabelecer uma relação entre a liberdade 

forma responsável e criativa a Deus e aos apelos do 
próximo, da sociedade e do mundo. A parábola, por 
conseguinte, lança luzes para pensarmos como é ser 

-
senta ações e gestos que demonstram a responsabilida-
de daquele que aderiu livremente diante dos apelos de 
Deus na pessoa do que estava caído à margem.

  
moral para sacerdotes e leigos
40  Jesus de Nazaré: Do Batismo no 
Jordão à Ressurreição, 



A pessoa responsável e livre, portanto, tem a 
sua vida marcada pelo equilíbrio que provém de uma 
segurança experimentada na consciência, na palavra 
e na ação. Tal equilíbrio possibilita a pessoa a não 
ser excessivamente escrupulosa, nem auto defensiva, 

uma voz profética no contexto em que se encontra em 
defesa da liberdade e dos valores cristãos.

Considerações Finais

-

-

da liberdade e, somada a esta, da responsabilidade 

torna-se explícito o projeto de salvação de Deus para 
-

vê-lo salvo e feliz.
Contextualmente, a liberdade é abordada de 

várias formas e muitas delas se referem a uma liber-
-

der, no ter, no prazer, por exemplo. A liberdade cristã, 
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livre. Pode-se, todavia, questionar como ser livre se 
-

lecer uma relação com a vontade de Deus. A liberda-

verdadeiramente ele é, que tem uma liberdade criati-
va e como se dá a sua responsabilidade em relação ao 
outro, ao mundo e a toda criação.

A liberdade, portanto, é dom de Deus dado 

responder a gratuidade divina de forma ativa, concre-
ta e real no contexto em que se encontra. Cabe des-
tacar que a liberdade é construída ao longo de toda a 
existência, pois deve-se considerar diversos elemen-
tos que condicionam ou não a liberdade da pessoa. 

-
cia de ser livre, sobre a opção fundamental, sobre a 

-
quanto ser uno e total, sempre deve ser revisitada à 
luz dos saberes teológicos de modo a contribuir para 

-
. In Estudos Bí-

blicos

-
ni, Bruno. Os Evangelhos I
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